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UNIFESP Código de Segurança
NÃO HOMOLOGADA

Desenvolvimento DTI Sistema GESCON

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DA CONGREGAÇÃO DA ESCOLA
PAULISTA DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO

PAULO REALIZADA EM 05 DE DEZEMBRO DE 2023

Aos cinco dias do mês de dezembro de dois mil e vinte e três, nesta cidade de
Sao Paulo, à Rua Botucatu, 720, no Anfiteatro Leitão da Cunha reuniram os membros
do Congregação da Escola Paulista de Medicina da UNIFESP, sob a presidência de
Prof. Dr. Magnus Regios Dias da Silva. Estiveram presentes: Antonio Altenor Bessa de
Queiroz, André de Souza Mecawi, Claudia Berlim de Mello, Cristiane Damas Gil, Edson
Cury, Eduardo Alexandrino S. de Medeiros, Emilia Inoue Sato, Erika Suzuki de Toledo,
Fabio Veiga de Castro Sparapani, Felipe Dantas Rodrigues, Flavia Ribeiro Machado,
Glaura Cesar Pedroso, Guacyara da Motta, Isabel Cristina Affonso Scaletsky, Isaias
Glezer,  Ivan Maynart  Tavares,  Jamil  Natour,  Jane Tomimori,  Jaquelina Sonoe Ota
Arakaki, João Alessio Juliano Perfeito, José Luiz Gomes do Amaral, Karim Martin dos
Santos, Marair Gracio Ferreira Sartori, Marcelo Baptista de Freitas, Marcus Vinicius
Malheiros Luzo, Maria Cecilia Martinelli, Marimelia Porcionatto, Marina Carvalho de
Moraes Barros, Miguel Sabino Neto, Ramiro Colleoni Neto, Ricardo Artigiane Neto,
Ricardo Silva Centeno,  Rita  Maria Lino Tarcia,  Rodrigo Razazzini,  Rosana Fiorini
Pucciini, Roseli Giudici, Sergio Baxter Andreoli, Silvana Bommarito Monteiro, Soraia
Tahan, Zila Van Der M. Sanchez Dutenhefner. Justificaram ausência: Ruth Guinsburg,
Karim do  Amaral  Riske,  Flavio  Faloppa,  Arnaldo  Lopes  Colombo,  Isabel  Cristina
Céspedes, Angela Flavia Logullo Waitzberg, Mauricio de Almeida, Gilles Landman e
Miriam Galvonas. Convidados: Cassia de Toledo Bergamaschi (presidente a Comissão
de Professor Afiliado,  Lucio Moura,  Coordenador de Projeto,  e Elson de Azevedo,
Coordenador  de  projeto.  Tendo  os  senhores  conselheiros,  assinado  a  folha  de
frequência e sendo constatado quorum com 43 presentes. Foi iniciada a reforma do
Restaurante  Universitário  com  previsão  de  término  em  fevereiro  de  2024.  Isto
permitirá o aumento da capacidade do fornecimento de alimentação; 2. Tem ocorrido
quedas  de  energia  e  no  dia  de  ontem o  nobreak  do  data  center  foi  danificado,
ocasionando a falta de internet até o final do dia e culminando na necessidade de
contratação emergencial para consertar o nobreak. Hospital São Paulo – HU. A
Profa. Jaquelina Ota, Diretora Clinica do HSP informou que devido a um compromisso
externo o Dr. Nacime S. Mansur | Superintendente não pode participar da presente
reunião. Assim sendo, seguem os informes:1. Por conta do calor e das quedas de
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energia no final de novembro e início de dezembro vários transtornos ocorreram com
alguns equipamentos de ar-condicionado, havendo a necessidade de algumas áreas
estratégicas serem monitoradas, tais como: Centro-Cirúrgico, Hemocentro, Casa da
Mão, dentre outras; 2 Os angiógrafos estão com previsão de instalação até final de
fevereiro. A obra da Radioterapia foi concluída, restando algumas validações do local
para a sua instalação e funcionamento e apesar de ser considerado um equipamento já
defasado, será um ganho para a área de oncologia; 3. Quanto a obra do Pronto-Socorro
do HSP-HU a empresa havia estabelecido a data de 06.12.2023 para entrega, mas
alterou para o dia 20 de dezembro, porém algumas áreas já estão concluídas, iniciando
o processo de mobiliário. Estão ocorrendo reuniões e a abertura do PS será de forma
gradual com 60% dos leitos e após 3 meses haverá a reavaliação da abertura na sua
totalidade. Para a graduação é importante manter o cenário e o PS referenciado até
final  de  janeiro  com  alta  complexidade.  4.  quanto  a  nova  Tabela  SUS,  cuja
preocupação já foi apresentada neste colegiado, ainda não foi divulgada; A Profa.
Glaura  questionou  como  ficariam  os  casos  de  pacientes  de  ambulatórios  que
necessitariam de internação, tendo sido informada que o médico deverá acionar a
Unidade responsável pelos trâmites e após liberação acompanhar o paciente até a
Unidade da internação. A Profa. Emília solicitou informações quanto as interconsultas,
tendo sido informada que internamente já estão liberadas. Quanto a parte burocrática
a ser apresentada à Secretaria de Estado da Saúde como Cross, isto se dará no mês de
janeiro para que haja tempo hábil do treinamento das recepções. O servidor Felipe
indagou como ficará a situação de atendimento dos servidores no NASF após reforma
do PS do HU-HSP. A Profa. Jaquelina esclareceu que em se tratando de urgência e/ou
emergência, se funcionário estiver no trabalho será atendido normalmente, e em se
tratando de casos simples o atendimento será realizado pela UPA; A Profa. Soraia
Tahan expôs a necessidade urgente de contratação de médicos para a UTI Pediátrica.
Considera uma situação extremamente critica face ao número escasso de profissionais
e diante de tamanha urgência solicitou contratação temporária, até que se organize o
preenchimento de vagas por concurso público. O Prof. Eduardo argumentou que tem
ciência da situação e realmente é grave. Está aguardando o retorno do Prof. newton
Barros para análise do mapeamento e apresentação do quantitativo para necessário
para  contratação  em  caráter  de  urgência.  A  Profa.  Jaquelina  informou  que  já
ocorreram reuniões com a gestão sobre esta questão e a contratação de fato ocorrerá.
O Prof. Eduardo informou que está aguardando o retorno de férias do Prof. Newton
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Barros para dar continuidade ao assunto. Em seguida o Prof. Sergio Andreoli, Chefe do
Departamento  de  Psiquiatria  expôs  situação  crítica  no  CAISM apresentada  pelos
médicos  daquele  Centro.  Trata-se  da  falta  de  uma  ambulância  no  CAISM  e  a
dificuldade de transferir pacientes no final de semana para o Hospital São Paulo,
gerando desconforto e insatisfação dos médicos em relação a atenção recebida. Expôs
que  anteriormente  havia  uma  ambulância  24h  no  CAISM  e  agora  não  mais.
Recentemente  ocorreram  2  casos  clínicos  graves  com  grande  dificuldade  de
transferência  no  final  de  semana,  sendo  que  um dos  pacientes  não  foi  possível
transferir  para  o  HSP.  Há  necessidade  de  solução  para  esses  problemas  de
comunicação no final de semana entre o PS e o CAISM. A Profa. Jaquelina informou
que em relação a ambulância, não há como informar uma vez que há uma gestão
tripartite que envolve o CAISM. Mas quando houver a necessidade de transferência de
paciente para o PS do HSP-HU caso não consiga contato com o plantão controlador, se
colocou à disposição para ser contatada ou o Prof. Eduardo Medeiros, Diretor Técnico
do HSP-HU. Em seguida o Prof. João Aléssio solicitou à Profa. Jaquelina a possibilidade
de trazer a este colegiado dados numéricos em relação a recursos humanos. Tem
observado  que  os  funcionários  se  queixam muito  sobre  a  estrutura  hospitalar  e
considera importante apresentar  esse mapeamento.  A Profa.  Jaquelina considerou
relevante a manifestação do Prof. João Aléssio e mencionou que já ocorreu reunião
com a Diretoria de Enfermagem no sentido de elaborar esse mapeamento. O Prof.
Eduardo considerou que quando se confronta o quadro de funcionários com o número
de leitos atual, administrativamente ele é muito superior ao número de leitos. Existem
também algumas necessidades não totalmente supridas, como por exemplo as áreas de
descompressão do hospital, impactando na redução de leitos, mas isto tem sido objeto
de discussão e reconhece que a infraestrutura do hospital precisa ser melhorada e a
equipe tem trabalhado nesse sentido. A folha de pagamento é sempre crítica, porque
reflete 60% dos custos do hospital impactando diretamente nas despesas, levando a
absoluta certeza de que é preciso buscar fontes de financiamento para fortalecer o
hospital.  7.  A  Profa.  Jaquelina  ressaltou  o  trabalho  realizado  pela  Engenharia
Biomédica no tocante ao Parque Tecnológico,  sendo que 100% dos equipamentos
foram calibrados gerando uma economia de 600 mil reais. Fundação de Apoio a
Unifesp - FAP (Profa Maria José Fernandes – Presidente.)  1.  Conforme é do
conhecimento  de  todos  dia  31.12.2023  será  o  último  prazo  para  autorização  de
arrecadação por meio de captação incentivada via Lei Rouanet para a obra do Centro

69
70
71
72
73
74
75
76
77
78
79
80
81
82
83
84
85
86
87
88
89
90
91
92
93
94
95
96
97
98
99
100
101
102



Escola Paulista de Medicina
Congregação da Escola Paulista de Medicina

Universidade Federal de São Paulo

  
© 2018 Escola Paulista de Medicina/Universidade Federal de São Paulo

Rua Botucatu, n.º 720 - Edifício Leitão da Cunha. São Paulo - SP - Brasil. CEP: 04023-900
Tels.: (55 11) 5576.4848 voip 1671 - diretoria.epm@unifesp.br

4 / 19

UNIFESP Código de Segurança
NÃO HOMOLOGADA

Desenvolvimento DTI Sistema GESCON

Cultural em Saúde. Infelizmente a obra permanece parada desde o mês de março, sem
captação até o presente momento. Ocorreram várias ações e reuniões, e a empresa
Simbiose, se manteve trabalhando ao lado da FAP trazendo o maior patrocinador que é
a Jonhjson e Jonhson e atualmente está tentando doação com o Laboratório Achè. A
Reitoria da Unifesp, Profa. Raiane está tentando uma captação junto ao Consulado
Chinês.  Caso essas  doações  não se  concretizem a FAP já  entrou com pedido de
prorrogação  junto  ao  Ministério  da  Cultura.  Pela  Lei  incentivada  faltam  R$
7.300.000,00  (sete  milhões  e  trezentos  mil  reais)  e  o  projeto  demanda  R$
10.000.000,00 (dez  milhões  de  reais)  para  concluir  o  projeto  executivo  da  forma
original.  A  diferença  dos  valores  acima,  teria  que  ser  por  meio  de  doação  não
incentivada (exemplo: doações de instituições financeiras). A saber o Banco Bradesco,
que já realizou uma doação anterior e atualmente protocolou uma carta de intenção de
uma doação no valor de R$ 500.000,00 (quinhentos mil reais) para o ano de 2024.
Dado este informe o Prof.  Magnus indagou se haveria a possibilidade de as duas
Unidades Universitárias: EPM e EPE, juntamente com o campus São Paulo realizar no
primeiro semestre de 2024 um evento para, junto com a empresa Simbiose, ampliar
essas captações, convidando empresários. A Profa. Emilia sugeriu que o projeto seja
revisto, para quem sabe, tentar barateá-lo e que fosse reencaminhado à Comunidade o
passo a passo  para doação de recursos. Solicitando a palavra o Prof. João Aléssio
considerou importante manter os doadores informados sobre a situação atual, para
não comprometer a credibilidade da instituição. A Profa. Maria José informou que está
sendo realizado um relatório sobre o status da obra, visando a divulgação. A Sra. Ana
Gotardo, Diretora do Departamento de Comunicação do campus São Paulo informou
que será mobilizada uma divulgação interna sobre como doar e informações sobre o
projeto e objetivo. Assim que a FAP concluir o material, os meios de comunicação
institucionais serão acionados 2. A FAP está na 7ª edição da organização da prova da
Comissão de Residência Médica. Trata-se de um projeto de alta complexidade que
contou com 5.746 inscritos, para 563 vagas. O evento ocorreu no domingo passado na
Universidade São Judas, contando com a participação de 250 fiscais, a presença do
Corpo  de  Bombeiros  e  Ambulância.  Apesar  do  extremo  calor  ocorreram  poucas
intercorrências. A FAP traz o recurso, aplica na realização da prova mas, apesar de
não ser o objetivo trazer recurso para a instituição, quando a prova é bem-sucedida
como tem sido, acaba aportando recursos para o orçamento do Campus São Paulo.
Franqueada  a  palavra  o  Prof.  Fabio  Sparapani,  Coordenador  da  Comissão  de
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Residência Médica da Unifesp informou que do ponto de vista acadêmico o feedback
dos alunos,  independente da instituição que representavam consideraram a prova
difícil, bem elaborada e justa. Já se sabe que os cursinhos lançaram uma prévia da
correção da prova e elogiaram a sua elaboração e consideraram também uma prova
adequada à graduação. No dia 13 de janeiro ocorrerá a prova prática e conta com a
colaboração de todos os envolvidos. Quanto a participação dos estudantes da EPM se
soube que classificaram a prova como difícil e um dado importante é que mencionaram
que de fato as questões elaboradas foram de encontro ao conteúdo programático
oferecido do decorrer do ano. Solicitando a palavra o Prof. João Aléssio indagou sobre
os recursos advindos dessa prova, para onde são destinados. A Profa. Emilia sugeriu
que esses  recursos  sejam revertidos  para a  melhoria  do ensino.  O Prof.  Magnus
esclareceu que é preciso elaborar com antecedência um Plano de Trabalho que venha
prover instrumentos de avaliação da prova (missão precípua). Geralmente o material
utilizado é revertido para o Centro de Habilidades, mas, a partir do superávit que se
tenha  em alguns  dos  anos  é  possível  ver  com a  diretoria  do  csp  e  a  diretoria
administrativa esta possibilidade. A Profa. Maria José complementou informando que
os pagamentos de fiscais  e tudo que envolve a prova está previsto no Termo de
Referência quando a FAP é contratada. Mas quanto ao valor que sobra e que no ano de
2023 ficou na faixa de R$ 1.000.000,00 (hum milhão de reais) obrigatoriamente é
repassado  à  Universidade,  via  Pró-Reitoria  de  Administração,  por  meio  de  GRU,
entrando no orçamento. Quanto a forma de distribuição deste valor entende que seria
aí que entraria o Plano de Trabalho e uma negociação do campus São Paulo com a
Reitoria. Para este ano a FAP estima que haja uma sobra de recursos na mesma faixa
do ano passado. O Prof. João Aléssio ratificou a importância da EPM e do campus lutar
para que esse recurso fique no âmbito de onde se originou. Em seguida a Profa. Flavia
indagou se a Coreme possui uma forma de avaliação objetiva da qualidade da prova
para aprimoramento da mesma. O Prof. Fabio informou que sim e este trabalho é
realizado por um profissional especializado contratado para esta finalidade. Há todo
um material compilado e para este ano foi solicitado um software para aprimoramento
da  avaliação.  Este  método  de  trabalho  foi  oferecido  à  graduação  da  EPM  para
implementação na prova progresso, não restringindo apenas à Coreme. A Profa. Flavia
solicitou que haja um feedback da avaliação da prova aos docentes. E o Prof. Fabio
esclareceu  que  o  feedback  é  dado  na  Reunião  da  Plenária.  A  Profa.  Rosana
argumentou que realmente o feedback ocorre na Plenária e sugeriu a realização de um
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evento  de  imersão  envolvendo  as  comissões  de  internato  e  do  curso  médico
objetivando a avaliação do próprio curso. O Prof. Ramiro informou que o superávit da
prova da residência tem retornado integralmente ao campus São Paulo e como se trata
de uma verba de custeio, tem utilizado no pagamento de energia elétrica, deslocando
outros recursos para a manutenção de bonecos para o Centro de Simulação. O Prof.
Magnus sugeriu ao Prof. Fabio, à diretoria do campus e à diretoria administrativa que
priorizem reunião no primeiro semestre para estabelecimento e elaboração do Plano
de Trabalho voltado ao investimento da residência e graduação. O Prof. João Aléssio
sugeriu que o Prof. Ramiro apresente no início do ano o orçamento do campus São
Paulo neste Colegiado. Informes EPM: 1. O Prof. Magnus informou que ocorreu no
dia 23.11 o 2º Seminário do Ciclo de Debates sobre a Relação Unifesp e a Associação
Paulista para o Desenvolvimento da Medicina (SPDM). O ciclo visa amadurecer e
subsidiar  a  discussão  quanto  ao  desenvolvimento  do  ensino,  pesquisa,  extensão,
assistência, inovação e modelos de administração e gestão. O evento foi apresentado
pelos professores Soraya Soubhi Smaili e Gaspar de Jesus Lopes Filho, com mediação
do Prof.  João Aléssio  Perfeito.  Considerou que o  evento foi  de  uma riqueza sem
precedentes. No dia 21.11 o CSP e ambas Escolas: EPE e EPM se reuniram com a
participação de suas congregações para aprimorar os conhecimentos sobre o Acordo
de Cooperação. Franqueada a palavra ao Prof. João Aléssio ele convidou e incentivou a
participação de todos, alertando sobre a importância de participarem deste processo
de discussão e se inteirarem a respeito do assunto para estarem preparados para a
tomada de decisão final,  apoiando ou não a renovação do Acordo de Cooperação.
Considerou  ainda  muito  positivo  a  realização  deste  evento  em  conjunto,  com  a
participação  dos  diversos  segmentos  envolvendo  a  comunidade,  independente  de
opiniões divergentes: A saber houve a participação de docentes, tae’s, enfermeiros e
sindicato. 2.  Agradeceu a Dra. Sineida Girão por deixar a diretoria da EPM mais
humanizada por ocasião da proximidade do Natal, montando a árvore e enfeitando
toda a Diretoria. 3.  O Prof.  Magnus informou sobre o Calendário de Reuniões da
Congregação EPM para 2024 e chamou a atenção dos senhores conselheiros para as
regras de participação neste Colegiado: “a. Na impossibilidade de participar justificar
ausência  no  sistema  Gescon;  b.  Na  impossibilidade  do  chefe  de  departamento
participar o vice-chefe assume e c. Três faltas consecutivas não justificadas o suplente
assume automaticamente”. A Profa. Flavia sugeriu que seja enviado o passo a passo de
como realizar a justificativa no sistema Gescon. Câmaras e Assessoria EPM: 1. A

171
172
173
174
175
176
177
178
179
180
181
182
183
184
185
186
187
188
189
190
191
192
193
194
195
196
197
198
199
200
201
202
203
204



Escola Paulista de Medicina
Congregação da Escola Paulista de Medicina

Universidade Federal de São Paulo

  
© 2018 Escola Paulista de Medicina/Universidade Federal de São Paulo

Rua Botucatu, n.º 720 - Edifício Leitão da Cunha. São Paulo - SP - Brasil. CEP: 04023-900
Tels.: (55 11) 5576.4848 voip 1671 - diretoria.epm@unifesp.br

7 / 19

UNIFESP Código de Segurança
NÃO HOMOLOGADA

Desenvolvimento DTI Sistema GESCON

Profa. Erika Suzuki, Vice-Coordenadora da Câmara de Graduação prestou informações
sobre  o  ENADE informando que  alunos  dos  cursos  de  Medicina,  Fonoaudiologia,
Biomedicina  e  Tecnologia  em  Radiologia  realizaram  a  prova  do  ENADE  no  dia
26.11.2023, e a pedido dos alunos de medicina eles colarão grau administrativamente
amanhã, dia 06.12 das 9 às 12h. A documentação seguirá à Prograd para assinatura
via SEI e posteriormente a Secretaria da Graduação da EPM enviará ao CREMESP,
possibilitando assim o registro desses alunos. Esclareceu que para a colação de grau
administrativa o INEP, responsável pelo ENADE, permitiu este ano que os alunos
pudessem entregar a contracapa da prova para então ser atribuído “presença” no
sistema do ENADE. Em seguida a Profa. Marair solicitou esclarecimentos quanto a
exigência da prova do ENADE antes dos alunos obterem o CRM se alunos de outras
universidades já colaram grau e fizeram o ENADE portando o CRM. A Profa. Erika
informou que a Unifesp por ser uma Universidade Federal é regulada pela MEC e
obrigatoriamente segue as regras desse Ministério, por isso a necessidade do ENADE
para colar grau. As universidades estaduais estão isentas desse processo. Em seguida
o Prof. João Aléssio parabenizou a todos os envolvidos nesta articulação e considerou
um grande avanço institucional. Indagou ainda se há informações de como os alunos
se saíram na prova do ENADE. A Profa. Erika informou que aparentemente parece que
se saíra bem sim; Houve ocorrências de alunos que tiveram problemas na entrega da
contracapa da prova, mas não de responsabilidade da instituição. As provas ainda
serão analisadas pelas subcomissões de cursos e posteriormente manifestarão a sua
opinião. O Prof. Magnus agradeceu o trabalho hercúleo das Profas Samira, Erika,
equipe e Prograd, salientando que a colação de grau foi antecipada em 01 (hum) mês:
de 12.01 para 06.12. e o objetivo maior é estimular esses alunos e apoiá-los. 2. A
Profa. Cecilia Martinelli,  coordenadora da Câmara de Extensão lembra a todos os
coordenadores de programas e projetos de extensão sobre a entrega do Relatório dos
seus projetos até dia 30.12; 3. A Profa. Marimelia Porcionatto, Vice-Diretora da EPM
informou que ocorreram reuniões nas últimas semanas para rever o PDInfra, com a
participação das Diretorias da EPM, EPE e CSP, e contando com a valiosa colaboração
do servidor arquiteto André Higa nas questões de infraestrutura. O PDInfra estará
expirando no ano de 2025 e daí a necessidade dessa revisão. No início de 2024 estará
sendo elaborado um cronograma para discuti-lo de forma mais ampla e os GT’s serão
convidados  a  participar.  A  Profa.  Rosana  considerou  importante  esta  revisita  ao
PDInfra e aproveitando a oportunidade salientou que causou preocupação o Espaço de
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Santo  Amaro  ter  sido  colocado  como  possibilidade  de  vir  a  ser  um  Hospital
Universitário da Unifesp. Lembrou que esta área foi cedida para a Universidade na
gestão do Prof. Dr. Walter Albertoni, com uma finalidade diferente de ser hospital. No
início  da  gestão  se  vivenciou  momentos  muito  difíceis  quando  foi  levantada  a
possibilidade de uma mudança de finalidade daquele local e inclusive a Comunidade
foi recebida, bem como os políticos que trabalharam pela doação desse terreno da
prefeitura para a  universidade.  Assim sendo considera importante  que a  Reitoria
esteja atenta e este histórico. O Prof. Magnus informou que toda a questão está ainda
em fase de diagnóstico e entendimento de tratativas; Assessoria de Equidade e
Pertencimento e Inclusão: A Profa. Mila Torii informou que este mês ocorreram
vários encontros por ocasião da Semana da Consciência Negra tendo como tema
central Os 20 anos da Lei 10.639 e os Desafios da Educação Antirracista.  Foram
abordadas temáticas como religião, moda, política, artes e culturas africanas e afro-
brasileiras  para  que  possam ser  cada  vez  mais  reconhecidas  e  incorporadas  ao
cotidiano da instituição. Além disso, o evento buscou promover ações que incidam em
políticas públicas comprometidas com a equidade racial e com o antirracismo. Para
aqueles  que  não  puderam  comparecer  os  encontros  foram  disponibilizados  no
Youtube.  A Assessoria tem realizado também eventos com os alunos de todos os
Centros Acadêmicos e Atlética para discutir ações conjuntas por ocasião da recepção
dos calouros. O Prof. Magnus agradeceu às Profas. Mila e Samantha pelo relevante
trabalho  que  vêm realizando junto  aos  alunos  e  que  já  se  observam os  reflexos
positivos desse acolhimento. Aproveitou a oportunidade para agradecer o Sr. Carlos
Francisco Junior (Cazuza), que vem atuando na Diretoria da EPM com esses alunos em
relação a questões agudas, oferendo também o seu apoio e acolhimento. O Prof. Fabio
Cruz, da Assessoria de Gestão de Projetos Acadêmicos informou que na próxima
semana será encaminhado um formulário referente ao censo de pesquisa realizado
pela Coordenadoria de Pesquisa da PROPGPq e do Núcleo de Inovação de Pesquisa.
Este censo tem como objetivo conhecer os pesquisadores: que somos, área de atuação,
quantos projetos,  nº de alunos de mestrado/doutorado,  iniciação científica,  dentre
outras informações. Este censo já deveria ter sido entregue no mês de maio, mas não
ocorreu e, portanto, a EPM está atrasada em relação a esta demanda. Solicitou o apoio
dos chefes de departamentos para que divulguem a informação sobre a necessidade do
preenchimento. Tribuna EPM: Apresentação da Câmara de Extensão e Cultura
(Profa.  Maria  Cecilia  Martinelli  |Coordenadora)  e  Prof.  Dr.  Marcelo  Freitas|Vice-
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Coordenador). Foi apresentado aos senhores conselheiros o objetivo da CAEC-EPM; os
órgãos administrativos e normativos a ela vinculados; os Programas, Projetos, Eventos,
Cursos  de  Extensão,  Cursos  de  Especialização (lato  Sensu)  e  Aperfeiçoamento;  o
organograma composto pela Secretaria da Câmara de Extensão e Cultura,  sendo:
Comissão  de  Residência  Médica  –  COREME  e  Secretaria  e  as  respectivas
Coordenadorias de: Pós-Graduação Lato-Sensu e Aperfeiçoamento (Profa. Dra. Marilia
dos Santos Andrade -  Coordenadora);  Cursos e  Eventos de Extensão (Profa.  Dra.
Luciana Yuki Tomita - Coordenadora) e de Programas e Projetos de Extensão (Profa.
Dra. Sissy Veloso Fontes – Coordenadora). A CAEC possui 86 atividades acadêmicas
entre Projetos e Programas; 04 programas e 82 projetos em andamento, sendo que
desses 86, 39 estão curricularizados, considerando os 4 cursos de graduação da EPM e
7 dessas atividades acadêmicas possuem apoio do Programa Institucional de Bolsas de
Extensão (PIBEX). Apresentou a composição da CAEC pelo novo Regimento; a Equipe
de  trabalho  e  as  áreas  temáticas  adotadas  pela  ProEC  para  cadastramento  das
atividades de extensão. As Propostas e Ações para o quadriênio se constituem em: 1.
Fortalecer as ações da CAEC: acolhimento permanente das necessidades específicas
de cada Coordenadoria; Acolhimento permanente das necessidades específicas dos
servidores da CAEC e estabelecer maior interlocução com a ProEC; 2. Ampliar os
padrões  de  qualidade  da  Extensão  da  EPM;  Suporte  no  preenchimento  do  Siex;
Elaboração de diretrizes para apoiar as subcomissões e Elaboração de manuais para
esclarecimentos  sobre  Extensão;  3.  Fortalecer  as  ações  da  Curricularização  da
Extensão  apoiando  o  regramento  para  a  inserção  de  10%  de  carga  horária
extensionista nos currículos de todos os cursos de graduação; 4. Estimular a ação de
atividades de extensão na pós-graduação. Destacou o Edital da CAPES - “Programa de
Extensão da Educação Superior  na Pós-Graduação (PROEXTPG)”.  A Profa.  Cecilia
também enfatizou  a  importância  da  participação  dos  docentes  nas  atividades  de
extensão uma vez que 10% da carga-horária dos cursos de graduação precisam estar
vinculadas as atividades de extensão. Apresentou o Material produzido para atividades
de  extensão  durante  a  graduação  (Unifesp-2023)  elaborado  pela  Profa.  Sabine
Pompeia, e o Manual de dicas sobre extensão/difusão de ciência para não cientistas e
por fim informou sobre verba descentralizada da ProEC para material de divulgação
para cursos/eventos. A saber, esta apresentação será encaminhada na íntegra aos
conselheiros.  Após  a  apresentação,  franqueada  a  palavra  a  Profa.  Guacyara  fez
questão de ressaltar que a atividade de extensão é um dos eixos de atividade docente,
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inclusive pontuada pela CPPD (Comissão Permanente de Pessoal Docente), razão pela
qual  há  necessidade  da  participação  dos  docentes  em  projetos  e  atividades  de
extensão e a importância do registro no Siex das participações nas atividades de
extensão, promovidas pela EPM/Unifesp. O Prof. Magnus considerou que há 2 projetos
de excelência na EPM e eles precisam estar ligados ao Siex para que proporcionem
ainda mais benefícios aos estudantes e coordenadores envolvidos. Pela desenvoltura
desses projetos já seriam considerados Programas de Extensão. São eles: o Projeto
Semear e o Voluntariado da EPM. Destacou ainda o Projeto Xingu como o mais antigo
Projeto de extensão da EPM/Unifesp, e que necessita dessa evidência nos sistemas
institucionais.  Solicitou  aos  coordenadores  desses  programas  que  vinculem
institucionalmente suas atividades no Siex. O Prof. João Aléssio cumprimentou a Profa.
Maria Cecilia  pela apresentação e pontuou a questão da assistência realizada no
hospital versus atividade de extensão, mencionando que sempre tem a sensação de
que  aquele  que  trabalha  no  hospital  exerce  atividade  de  extensão  por  natureza.
Indagou a Profa. Maria Cecilia como ela enxerga esta questão. A Profa. Maria Cecilia
expôs que com a curricularização é preciso ter a organização do que é assistência no
hospital e formalizar as atividades. O Prof. Magnus argumentou que a assistência pode
fazer parte das atividades de extensão mas é preciso algo estruturado dentro de um
projeto educativo. A Profa. Glaura destacou ainda que é preciso constar na “pasta
verde” e a atividade estar documentada como extensão. Já a Profa. Erika informou que
a  Câmara  de  Graduação  constituiu  um  Grupo  de  Trabalho  para  discutir  a
curricularização da extensão dentro dos cursos de graduação e isto será realizado
também com a participação da CAEX. É preciso identificar essas ações extensionistas
e  formalizá-las  no  plano  de  ensino.  Salientou  que  considera  muito  oportuno  a
realização de  parcerias  com as  cadeiras  básicas,  pois  elas  possuem expertise  na
elaboração de material de divulgação de uma determinada doença. A Profa. Silvana
comunicou com satisfação que o curso de Fonoaudiologia foi o primeiro a completar os
10% da carga horária extensionista exigido. O Prof. João Aléssio indagou como está a
questão das Ligas Acadêmicas, tendo sido informado pela Profa. Maria Cecilia que
estão sendo objeto de discussão na graduação e extensão e tão logo as definições se
consolidem será  divulgado  a  todos.  Ordem do  Dia:  1.  Apreciação  da  ata  de
07.11.2023.  A referida ata foi aprovada com 28 votos favoráveis e 2 abstenções,
seguida  dos  seguintes  ajustes  solicitado  pelo  servidor  Felipe  Dantas:  No item 6.
“Remoção de servidores” subitem 6.2., linhas 522 a 524 onde consta: “Tendo o assunto
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sido objeto de discussão no tocante a contrapartida de vaga, foi retirado de pauta para
averiguação de informações” o texto deverá ser suprimido . Ainda como ajuste segue a
inclusão  do  subitem  6.3.  devendo  constar:  “Ivan  Rogério  Ribeiro,  Técnico  de
Tecnologia  da  Informação,  lotado  no  Departamento  de  Medicina/Disciplina  de
Pneumologia  do  campus  São  Paulo,  para  o  Departamento  de  Tecnologia  da
Informação, sem contrapartida de vaga. Tendo o assunto sido objeto de discussão no
tocante  a  contrapartida  de  vaga,  foi  retirado  de  pauta  para  averiguação  de
informações’. Os servidores Felipe e Prof. João Aléssio solicitaram informações sobre a
remoção do servidor Ivan, indagando se voltará a ser discutido neste Colegiado, uma
vez que não consta na pauta de hoje. A secretária Márcia Grijol informou que irá
consultar a Divisão de Gestão com Pessoas para obter as devidas informações. O Prof.
João Aléssio solicitou que a apresentação realizada em reunião anterior pela Profa.
Débora  Hipólide,  Coordenadora  da  Câmara  de  Pós-Graduação  e  Pesquisa  fosse
encaminha.  A  Secretária  Márcia  informou  que  encaminhada  juntamente  com  a
apresentação de hoje, realizada pela Profa. Maria Cecilia Martinelli. Lembrou o Prof.
Magnus de convidar o Presidente da Comissão Interna de Saúde do Trabalhador para
apresentar o trabalho que vem sendo realizado pela Comissão. Solicitou ainda ao Prof.
Magnus que o Regimento Interno da EPM após sugestões realizadas recentemente
pelo Consu seja reapresentado neste Colegiado o mais breve possível. 2. Atualização
das Normas de Concessão de Título de Professor(a)  Afiliado(a)  pela  Profa.
Cássia Bergamaschi | Presidente). Inicialmente o Prof. Magnus expôs que solicitou à
coordenação dessa comissão que apresentasse hoje uma minuta de alguns pontos
relativos a este título. Tem ocorrido neste colegiado a manifestação de preocupação no
sentido de reconhecer o título de afiliado, e ao mesmo tempo tem sido questionado a
valia dele para a instituição, uma vez que ele não conta nos baremas de concurso
público;  parece  haver  um  benefício  maior  para  aquele  que  é  servidor  TAE  da
instituição, e para aquele que não é servidor e recebe o título, talvez tenha menos
valia,  gerando  maior  insegurança  institucional.  Tem  sido  objeto  de  preocupação
também o indivíduo que foi em algum período professor afiliado e passados os anos ele
no mercado de trabalho permanece usando o nome da instituição. Considera o tema
um desafio por se tratar de uma característica específica da EPM e que não há uma
regulamentação  nacional  a  respeito.  Certamente  há  necessidade  de  estabelecer
critérios  mais  rigorosos  porque  envolve  o  nome  da  instituição.  A  Profa.  Cassia
considerou oportuno apresentar inicialmente como consta a concessão deste título no
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Regimento e em seguida as sugestões de alterações pela da comissão, buscando um
fortalecimento de algumas alterações que venham esclarecer melhor o papel, a função
e quem pode aplicar para o título de professor afiliado. Assim sendo, expos que esse
título  é  concedido  para  três  modalidades:  ensino  e  pesquisa/ensino/assistência  e
desenvolvimento tecnológico. Para o recebimento do título é necessário ser portador
do título  de  Doutor  e  apresentar  experiência  na  área  pertinente;  A  solicitação é
realizada pelo Departamento,  que deveria enumerar as atividades dos candidatos,
fazendo  uma  proposta  circunstanciada  e  explicando  bem  o  que  este  candidato
desenvolverá na instituição. Ressaltou que o título de professor afiliado corresponde a
título  e  não  a  cargo  público.  Exemplificou  que  se  um servidor  Tae  aplicar  para
professor afiliado, ele terá as prerrogativas de Tae e se ele não faz parte do corpo
institucional ele não terá possibilidade de assumir papéis que deveriam ser feitos por
pessoas vinculadas a Universidade. A validade do título é de 3 anos, podendo ser
reavaliado por meio dos relatórios de atividades. Alterações Propostas: o título será
atribuído à pessoas que tenham um papel  voluntário  na instituição;  Ele deve ter
reconhecido mérito na área de atuação. Ressaltou que, apesar de parecer algo obvio,
não é isto que a comissão tem observado nas solicitações e por isso a comissão reitera
que  não  se  trata  de  um cargo  e  sim de  um título;  o  que  significa  que  não  há
remuneração para tanto e garantia de exercício de função administrativa, a não ser
que ele seja servidor; Só poderão requisitar a categoria portadores do título de doutor
há pelos menos 5 anos. Quanto a este item esclareceu que a comissão sugeriu assim
porque mais recentemente passou a receber muitas solicitações para pessoas que
acabaram de concluir  o seu doutorado. É claro que a instituição pode ter jovens
doutores bastante atuantes e participativos, mas é preciso entender se nesta situação
ele já seria capaz de ser considerado um professor da instituição e este é um ponto
que a comissão traz para discussão neste colegiado hoje; A comprovação da excelência
nas atividades com descrição no curriculum lattes. Ressaltou ainda que as solicitações
devem ser encaminhadas e justificadas pelas Disciplinas e Departamentos, detalhando
as atividades que vem sendo desenvolvidas pelo proponente, bem como as propostas
para  o  próximo  triênio  demonstrando  carga-horária,  local  das  atividades  e  sua
importância. Salientou que geralmente a disciplina e o Departamento não justificam a
importância do candidato e o seu papel e nesses casos a comissão fica sem subsídios
para a devida tomada de decisão. Por outro lado o Departamento encaminha um carta
vasta  mencionando o  papel  e  funções  do candidato  e  no momento que ocorre  a
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entrevista, nem ele mesmo conhece suas atribuições, ou seja: há uma incongruência
de informações vindas do Departamento/Disciplina e do próprio candidato. A Comissão
também deliberou que não serão consideradas atividades esporádicas ou pontuais
tanto  na pesquisa  quanto  na assistência,  uma vez  que tem sido muito  comum a
comissão receber solicitações de pessoas que irão realizar uma colaboração com um
determinado professor numa situação específica, mas não se caracteriza esse tipo de
ação como “professor afiliado”. Em relação às modalidades de professor afiliado a
comissão houve por bem manter ensino e assistência, mas que seja demonstrada a
atividade com carga-horária bem definida, local de atuação e clara demonstração de
participação  em  ensino,  A  comissão  também  considerou  importante  que  esses
candidatos estejam cadastrados no corpo clínico do Hospital São Paulo - HSP-HU. Em
relação a modalidade Ensino/Pesquisa é importante que os candidatos demonstrem
uma linha de pesquisa própria; sejam orientadores cadastrados nos programas da
Unifesp e/ou programas externos, desde que justificado como colaboração ativa. Ter
uma atividade de ensino e pesquisa na pós-graduação comprovada; Comprovação de
recursos humanos e capacidade de captação de recursos.  A modalidade Ensino e
Desenvolvimento Tecnológico não sofreu alterações. Como novidade a Comissão traz a
Modalidade  de  Ensino  e  Extensão,  pensando  na  curricularização  da  extensão.
Conceder  este  título  para  pessoas  que  tenham  um  papel  relevante  na  área
extensionista, comprovando também o ensino e demonstração dessas atividades em
programas  e  projetos  devidamente  cadastrados  na  CAEC/e  PROEC e  com carga-
horária definida. A Comissão tem como objetivo fazer com que esta concessão esteja
muito bem clara e especificada. Encerrada a apresentação o Prof. Magnus agradeceu a
Profa.  Cassia  e  demais  membros  da  comissão.  Franqueada  a  palavra  vários
questionamentos foram realizados. A saber: O Prof. Jamil considerou que em relação a
sugestão de cadastramento de professores afiliados no corpo clínico do HSP-HU não
pode se esquecer que há outros tipos de unidades além de Departamentos/Disciplinas,
vinculando professores afiliados, tal como o CAISM. Essas Unidades e ou hospitais
conveniados ao campus São Paulo precisam de alguma maneira ser incluídos. Sugeriu
ainda  que  o  termo  atividade  voluntária  fosse  explicitada,  favorecendo  um maior
entendimento.  Por  fim,  argumentou  que  atribuir  como  pré-requisito  5  anos  de
Doutorado para solicitação do título de professor afiliado é desnecessário. Já o Prof.
Eduardo ratificou a fala do Prof. Jamil argumentando que ficou claro na apresentação
que é preciso e talvez esteja aí a falha, a necessidade dos departamentos e disciplinas
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fazerem um trabalho de base e os candidatos não podem sofrer as consequências
disso. Entende que o indivíduo que acabou o doutorado está apto a fazer um concurso
para docente e portanto considera 5 anos de Doutorado uma regra excessiva e que não
garante a qualidade do processo. Sugere que quando a documentação chegar às mãos
da comissão e ela entender que não está adequada, deve ser devolvida e não levar
adiante a entrevista. Entende que seja necessário melhorar a avaliação do plano de
trabalho, para inclusive amenizar o trabalho da comissão que deve receber centenas
de  pedidos  durante  o  ano.  Quanto  as  demais  questões  apresentadas  considerou
adequadas.  Solicitando  a  palavra  a  Profa.  Guacyara  se  manifestou  favorável  à
manutenção da concessão ao título  de professor  afiliado mas tem a preocupação
quanto  a  atividade  de  ensino  na  graduação,  quando  se  tratar  de  um  professor
candidato aposentado ou não vinculado a instituição. Para esses casos ele pode dar
aula mas não pode aplicar prova ou dar um conceito/nota. A Profa. Zila se manifestou
favorável  a  concessão do título  em situações específicas.  Preocupa a  situação de
pessoas  que  participam de  eventos,  entrevistas  na  mídia  e  se  identificam como
docente da instituição. De fato, muitos em algum momento receberam o título mas
expirou há vários anos. Discorda em cadastrar orientadores de outras instituições. É
favorável que o cadastro seja oferecido para professores da EPM/Unifesp. Considera a
discussão do assunto importante e delicada, mas devido ao adiantado da hora propõe
que a discussão tenha continuidade num outro momento. Em seguida o Prof. João
Aléssio parabenizou e agradeceu a Profa. Cássia e a comissão como um todo por ter
assumido  um trabalho  que  não  é  fácil.  Fez  um histórico  do  por  que  se  criou  a
concessão desse título de afiliado e as primeiras modalidades instituídas. Segundo ele
haviam muitas pessoas trabalhando basicamente com o ensino (muitos se formavam e
não  havia  vaga  para  docente)  e  ainda  esta  situação  permanece,  tendo  então
voluntários  exercendo  atividades.  Naquela  época  foi  considerado  justo  que  essas
pessoas  que  ensinavam,  recebessem  no  mínimo  um  título  confirmando  a  devida
atividade. Ocorreram várias discussões inclusive jurídicas. Nessas discussões surgiram
2 modalidades:  ensino e assistência e pesquisa e tudo transcorreu com um saldo
positivo. As pessoas se sentiram valorizadas apesar das dificuldades. Por volta de uns
3 anos atrás, coordenado pelo Prof. Paulo Schor, a comissão de professor afiliado
incluiu a modalidade de desenvolvimento tecnológico e particularmente acredita que
esta modalidade não está intrinsicamente ligada ao que o Regimento da Unifesp prevê
em seu artigo 175: “comprovar experiência em ensino,  pesquisa e extensão” mas
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entende que passou a ser corrigido a partir do momento que se incluiu a extensão. É
favorável a continuidade da concessão do título de professor afiliado na EPM e o que
precisa haver é o comprometimento da Disciplina e do Departamento ao ratificar a
atividade do candidato; Também é a favor de que não seja pré-requisito 5 anos de
Doutorado e que o fluxo dessa solicitação saia do Departamento e passe pela Diretoria
da  EPM,  a  qual  encaminhará  a  Comissão,  que  apresentará  os  aprovados  neste
colegiado. Caso haja algum recurso a Congregação é o órgão de deliberação. Sugeriu
ainda que não seja colocado a carga-horária, pois este termo remete a vínculo. No item
Solicitação de Reanálise, sugere incluir que, caso não seja solicitado, o título é extinto.
Mediante ao exposto o Prof.  Magnus sugeriu que o assunto seja um pouco mais
amadurecido. Propôs aos conselheiros que façam suas propostas e encaminhem ao e-
mail da Diretoria: diretoria.epm@unifesp.br). A diretoria enviará à Comissao e numa
próxima reunião retornará para continuidade das discussões. 3.  Homologação do
Núcleo Docente Estruturante (NDE) do curso de Fonoaudiologia. Os senhores
conselheiros homologaram por unanimidade a composição do NDE aprovado
pela Câmara de Graduação em 27.11.2023 e pela coordenação do curso de
Fonoaudiologia  em  21.09.2023.  A  saber  ficou  assim  constituído:  I.
Coordenadora do Curso: Profa. Dra. Clara Brandão de Avila; II. Vice-Coordenadora do
Curso: Profa. Dra. Marina Leite Puglisi; III. Último coordenador do Curso: Profa. Dra.
Daniela Gil; IV. Representante docente do Ciclo Básico: Profa. Dra. Camila Paccola; V.
Representante docente do Ciclo Básico Específico: Profa. Dra. Marisa Sacaloski; VI.
Representante  docente  do  Ciclo  Profissionalizante:  Profa.  Dra.  Maria  Cecília
Martinelli; VII. Representante docente do Ciclo de Estágios Profissionalizante: Profa.
Dra. Silvana Bommarito Monteiro. VIII. Representante das Atividades de Extensão:
Profa. Dra. Elenir Fedossi. 4. Remoção de servidores (as): Sobre este item o Prof.
João Aléssio solicitou que a Diretoria realizasse uma consulta formal à Procuradoria
sobre a necessidade deste assunto passar também na Congregação uma vez que já
passa  no  Conselho  de  campus.  O  Prof.  Magnus  concordou  em  fazê-la,  porém
considerou importante a Congregação apreciar por enquanto essas documentações,
para que os interessados não sejam prejudicados e assim que o parecer for emitido
pela Procuradoria será apresentado neste colegiado. Assim sendo, foram homologadas
as remoções com 27 votos favoráveis e 4 abstenções dos seguintes servidores TAE:
4.1.Andréa Pereira Simões Pelogi, Analista TI, do Núcleo de Comunicação – CSP
para o Departamento de. Informática em Saúde da EPM, com contrapartida de vaga
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(ad-referendum);  4.2.  Eliana  Paganelli  Magro,  Técnica  em  Secretariado,  do
Departamento de Ginecologia para a Disciplina de Neurocirurgia do Departamento de
Neurologia e Neurocirurgia, com contrapartida de vaga; e 4.3. Danilo Roberto Lopes
Daza,  Assistente  em  Administração,  do  Departamento  de  Ginecologia  para  o
Departamento  de  Gestão  e  Sustentabilidade,  Pró-Reitoria  de  Administração,  com
contrapartida  de  vaga.  Servidora  Docente:  4.4.  Solange  Guizilini,  Professora  do
Magistério Superior, do Departamento de Ciências do Movimento Humano- CBS, para
Departamento de Cirurgia, Disciplina de Cirurgia Cardiovascular, com contrapartida
de vaga; 5. Foi aprovado por unanimidade o Afastamento do país da Profª Karina
Abrahão, Prof Adjunta Departamento de Psicobiologia,  como Professora Sênior no
National Intitutes of Health, em Rockville, Maryland, USA, programa Capes-Print, de
03/02 a 07/05/24. 6. Aprovação de Convênio/Renovação de Acordo/Alteração de
Coordenação: Foram aprovados por unanimidade: 6.1. Alteração da Coordenação do
TED "Medidas de apoio psicossocial para gestantes vítimas de violência e adversidades
residentes  em regiões de alta  vulnerabilidade"  passando a  ser  a  Profª.  Sheila  C.
Caetano,  devido  ao  afastamento  do  país  da  Profª.  Andrea  Parolin  Jackowski,
Departamento de Psiquiatria; 6.2. Alteração da Coordenação do Acordo de Cooperação
Técnica entre a Unifesp e a Superintendência Regional de Polícia Federal do Estado
de São Paulo: do Prof. Sergio Rachman para o Prof. Sergio Andreoli; 6.3. Convênio
Tripartite SES/SPDM/UNIFESP “Projeto de Adequação do prédio do CAISM para Auto
de Vistoria do Corpo de Bombeiros, sob a coordenação do Prof. Elson de Azevedo do
Dep. Psiquiatria. O Prof. Magnus esclareceu que este Convênio vem para apreciação
neste colegiado encaminhado pela Pró-Reitoria de Administração. O Prof. João Aléssio
solicitou maiores esclarecimentos e o Prof. Andreoli informou que se trata de assunto
importante, pois o prédio do CAISM é um prédio tombado mas não possui o aval do
Corpo de Bombeiros e na vistoria ocorreram várias demandas a serem atendidas,
originando um projeto para solicitação de recursos financeiros à Secretaria do Estado
da saúde para sua adequação. Segundo informações a Secretaria já aprovou, porém
necessita do aval desta Congregação. O Coordenador Prof. Elcio esclareceu que se
trata de um Termo Aditivo ao convênio em vigência para que se utilize R$ 720.000,00
(setecentos e vinte mil reais) de investimento na adequação pontuada pelo Corpo de
Bombeiros, possibilitando a emissão do alvará de funcionamento; e 6.4. Renovação do
Acordo de Cooperação/Convênio de Estágio entre a UNIFESP e a Fundação Oswaldo
Ramos - Hospital do Rim, sob a coordenação do Prof. Lucio Moura da Disciplina de

511
512
513
514
515
516
517
518
519
520
521
522
523
524
525
526
527
528
529
530
531
532
533
534
535
536
537
538
539
540
541
542
543
544



Escola Paulista de Medicina
Congregação da Escola Paulista de Medicina

Universidade Federal de São Paulo

  
© 2018 Escola Paulista de Medicina/Universidade Federal de São Paulo

Rua Botucatu, n.º 720 - Edifício Leitão da Cunha. São Paulo - SP - Brasil. CEP: 04023-900
Tels.: (55 11) 5576.4848 voip 1671 - diretoria.epm@unifesp.br

17 / 19

UNIFESP Código de Segurança
NÃO HOMOLOGADA

Desenvolvimento DTI Sistema GESCON

Nefrologia. Sobre esta renovação a Profa. Jaquelina Ota esclareceu que não existe
mais o curso de Fisioterapia da Disciplina de Pneumologia. Permanece o interesse da
Pneumologia em realizar trabalho com o Hospital do Rim, mas nessa área não será
possível. Solicitou a gentileza, de retificar a informação na Minuta do Acordo. Em
seguida o Prof. João Aléssio saudou a Fundação Oswaldo Ramos do Hospital do Rim
pelo brilhante trabalho que ela vem executando ao longo desses 25 anos, interligados
à Escola Paulista de Medicina e que, por coincidência, no dia de ontem completou 25
anos de sua fundação com a realização de um evento relevante. Acrescentou que o
hospital é motivo de muito orgulho para a Congregação da EPM pois é referência
mundial  em  estudos  e  pesquisas  sobre  transplante  renal  pela  qualidade  e  pela
quantidade  de  cirurgias  realizadas.  De  cada  cem transplantes  no  Brasil,  20  são
realizados lá. Considerou também que o exemplo de parcerias público privadas deve
ser seguido pela EPM/Unifesp. No ensejo solicitou à Congregação voto de Louvor à
Fundação do Rim. O Prof. Magnus destacou a competência do Hospital do Rim na área
da  pesquisa,  com  538  artigos  publicados  em  revistas  indexadas  nacional  e
internacionalmente e somente sobre o tema Covid-19 foram 49 artigos, entre outros
indicadores de excelência acadêmica. Na qualidade de Diretor da EPM reiterou à
Congregação, que se faça consignar em ata, Voto de Louvor ao Hospital do Rim pelos
seus 25 anos de Fundação e com o apoio unânime deste Colegiado segue consignado
em ata. 7. Vaga Docente (Dep. Medicina | Dep. Neurologia e Neurocirurgia) O
Prof.  Magnus  esclareceu  que  no  dia  de  ontem,  às  16:30h  o  Departamento  de
Neurologia/Neurocirurgia protolocou oficio na Diretoria da EPM, solicitando que o
assunto em tela a ser discutido em reunião hoje neste Colegiado fosse adiado. Devido
ao adiantado da hora propõe os seguintes encaminhamentos: 1. que o assunto seja
adiado e volte em próxima reunião; 2. caso haja o entendimento de que deva ser
discutido por mais 20 minutos, constitua-se uma comissão por sorteio para trazer a
este colegiado um parecer técnico. Franqueada a palavra o Prof. Jamil considerou que
este assunto já vem sendo pautado na Ordem do Dia mas adiado devido ao horário
tardio que inicia a discussão. Caso os conselheiros optem pelo adiamento, que seja
pautado na próxima reunião como primeiro item da Ordem do Dia e preferencialmente
antes dos informes. Com relação a outra proposta no sentido de ser constituída uma
comissão,  concorda  que  seja  por  sorteio,  mas  que  os  departamentos  envolvidos
tenham a prerrogativa de decidir se há ou não conflitos de interesse. Solicitando a
palavra o Prof. Ricardo Centeno sugeriu uma terceira proposta, trazida pelo Conselho
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de seu Departamento; ou seja: como se tratou de um ato de gestão realizado pelo
antigo Diretor orientada pela Procuradoria e pela Pró-Reitoria de Gestão com Pessoas,
que não seja deliberado por meio de voto pela Congregação, mas que volte para as
instâncias antigas de discussão: Procuradoria e Pró-Reitoria de Gestão com Pessoas. O
Prof. Magnus sugeriu ainda como mais uma proposta a possibilidade de realização de
uma reunião extraordinária para deliberação do assunto. Em seguida o Prof.  João
Aléssio  sugeriu que o assunto seja  adiado;  que os  documentos pertinentes sejam
encaminhados aos conselheiros  e  a  partir  daí  deliberado.  Considerou que cabe à
Congregação designar comissão isenta, mas discorda que seja por sorteio. Já a Profa.
Emilia argumentou que o assunto é extremamente delicado e importante, não sendo
possível discuti-lo e tomar uma decisão em 20 minutos. Caso a Congregação decida
constituir uma comissão isenta, sugere que esta comissão estude o assunto e traga um
parecer técnico, mas ainda assim, entende que é neste fórum que o assunto deve ser
deliberado. O Prof. Magnus considerou que quanto a documentação, trata-se de 04
processos  extensos,  inclusive  os  iniciais  ainda  são  em  papel.  Circular  esta
documentação é algo que não é simples, por isso a idéia de constituir a comissão é
justamente para que se trabalhe o extenso material. A Profa. Guacyara lembrou que
em próxima reunião este colegiado será renovado e, portanto, considera mais sensato
criar a comissão. Já a Profa. Flavia sugeriu que os documentos sejam encaminhados e
que na próxima reunião somente os informes do campus São Paulo e Hospital São
Paulo-HU sejam apresentados.  Considerou também importante  que os  chefes  dos
departamentos de Medicina e Neurologia/Neurocirurgia venham a ter alguns minutos
para expor o seu ponto de vista. A Profa. Maria José ratificou a fala do Prof. Ricardo,
enfatizando entender que o fórum de discussão não seria a Congregação, e sim a
Procuradoria e Pró-Reitoria de Gestão com Pessoas. Sugeriu ainda que para iniciar o
entendimento sobre o assunto neste colegiado, é importante convidar o Procurador, a
Pró-Reitora e o ex-Diretor da EPM para os devidos esclarecimentos, e a partir daí
decidir os passos. Após diversas considerações apresentadas as propostas anteriores
foram retiradas uma vez que se chegou ao consenso de que será primeiramente votado
se a Congregação é ou não o fórum de discussão da vaga docente em questão. A
proposta foi colocada em votação e aprovada com 23 votos favoráveis, 01 contrário e
01 abstenção aprovando que o fórum deliberativo é a Congregação, ou seja: o assunto
será deliberado neste Colegiado. Após esta etapa se realizou nova votação no sentido
de definir se realiza uma reunião extraordinária para discussão ou se discute no dia 06
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de  fevereiro  de  2024.  Após  votação  os  conselheiros  aprovaram por  unanimidade
discutir o assunto em reunião de 06.02.2024, nos moldes solicitados. Cabe registrar
que  quanto  a  proposta  apresentada  pela  Profa.  Maria  José,  não  está  excluída  a
possibilidade de convidar o Procurador, a Pro-Reitoria de Gestão com Pessoas e o Prof.
Fulvio,  ex-Diretor  da  EPM,  mas  será  a  Congregação  que  decidirá  se  haverá
necessidade ou não. 8. Solicitação de concessão do título de Professor Sênior
aos professores Adagmar Andriolo da Disciplina de Clínica Médica, Medicina
Laboratorial do Dep. de Medicina e José Osmar Medina de Abreu Pestana da
Disciplina de Nefrologia  do Departamento de Medicina (Votação Secreta).
Após votação secreta,  os  votos foram apurados pela Profa.  Roseli  Giudici,  com o
seguinte resultado: votos favoráveis: 90% e 10% contrários. Em seguida foi proposto
pelo Prof. João Aléssio voto de Louvor aos professores Adagmar Andriolo e José Osmar
Medicina pela extraordinária brilhante carreira desenvolvida na EPM/Unifesp. Devido
ao adiantado da hora o Prof. Magnus se comprometeu em aprovar ad-referendum os
itens  9.  Alteração de  carga-horária  da  Profa.  Juliana Yurgel  Valente,  do  Dep.  de
Medicina  Preventiva,  40  (quarenta)  horas  semanais  para  o  regime  de  dedicação
exclusiva (DE)” e 10. a Adesão ao Teletrabalho de servidores. Nada mais havendo a
tratar, para constar, eu, Marcia Grijol de Oliveira, secretária/assessora, lavrei redigi a
presente ata, a qual após sua aprovação será assinada por mim e pelo sr. Presidente.

 
  Prof. Dr. Magnus Regios Dias da Silva
Diretor da Escola Paulista de Medicina

Presidente da Congregação da Escola Paulista de Medicina

   Marcia Grijol de Oliveira
Secretária/Assessora da Congregação da Escola Paulista de Medicina
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